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CAPÍTULO 4
ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DO USO DO SOLO E CORRELAÇÕES DE ASPECTOS FÍSICOS E HUMANOS
Os tópicos abaixo são adaptados do texto “Projeto do mapeamento da utilização do uso da terra” escrito por Elza Coelho KELLER (1969)
1.0. Projeto do mapeamento da utilização da terra


Foi criada no Congresso de Lisboa de 1949 a Comissão de Levantamento da Utilização da Terra no Mundo, tendo o Prof. Samuel Van Valkenburg como Presidente. De 1949 a 1952 foi estabelecida a classificação para o uso mundial e foram realizados alguns estudos-pilotos.

Tendo sido comprovada a aplicabilidade da classificação proposta, a partir daquela data a Comissão passou a fazer, entre os países-membros da União Geográfica Internacional (UGI), a promoção do mapeamento da utilização da terra, trabalho que desde então vem sendo levado a efeito em diferentes países do mundo.
2.0. Classificação da utilização da terra da União Geográfica Internacional (UGI)

Para dar uniformidade ao levantamento mundial a Comissão recomenda o uso da classificação mostrada no Quadro 1, que foi elaborada depois de cuidadosos estudos e de ter sido o assunto discutido com diversos especialistas mundiais.
Quadro 1. Classificação da utilização da terra da União Geográfica Internacional (UGI)
	Classes 
	Características

	1. Estabelecimentos humanos e áreas associadas não-agrícolas (vermelho claro e escuro)
	Abrange as áreas ocupadas pelas cidades e pelos estabelecimentos industrias. Nas áreas ou nos países desenvolvidos, quando se dispõe de mapas de grande escala, deve-se distinguir entre diferentes tipos de estabelecimento.

	2. Horticultura (púrpura escuro)
	Esta categoria pode ser usada para incluir todos os cultivos intensivos de hortaliças e frutas (não arbóreas). Se as hortaliças são plantadas em rotação comuns a área pode ser mapeada como categoria 4 (cultivos anuais).

	3. Culturas arbóreas e outros culturas perenes (púrpura claro)
	Aqui se incluem além dos cultivos arbóreos permanentes e

também as culturas perenes feitas sem rotação de cultura como o sisal. A cana-de-açúcar ou a alfafa, embora plantadas no mesmo terreno por grande número de anos, devem ser consideradas na categoria 4.

	4. Cultivos anuais
a. Cultivos contínuos ou de rotação (marron escuro);
b. Rotação de terras (marron claro)
	Por cultura contínua entendem-se, por exemplo, a do arroz que freqüentemente é o único cultivo feito anos seguidos na mesma terra, como também a cana-de-açúcar e monoculturas como o trigo e o milho. Nos cultivos de rotação incluem-se aqueles feitos segundo uma rotação fixa ou variável, abrangendo forragens, alfafa, gramíneas, que podem ocupar a terra por dois ou três anos. A rotação de cultura inclui também os pousios regulares, nos quais a terra permanece em descanso por pequeno período (não execedendo três anos).
Por rotação de terras entende-se o sistema no qual os cultivos são feitos por poucos anos e, em seguida, a terra é deixada em descanso por um longo período.

	5. Pastagens permanentes plantadas ou naturais melhoradas (verde claro)
	Inclui-se nesta categoria além das pastagens plantadas também as pastagens melhoradas por adubação, calagem ou semeadura. As pastagens podem ser de pastoreio direto ou cortadas para feno.

	6. Pastagens naturais não melhoradas (amarelo e laranja)
	São pastagens de criação extensiva. Não são fertilizadas, embora possam ser periodicamente queimadas. O tipo de vegetação deve ser descrito no mapa ou nas notas anexos. As áreas regularmente usadas para pastoreio deverão ser apresentadas em laranja e as não usadas em amarelo.

	7. Florestas (Diferentes tons de verde)
	Devem ser distinguidas as diferentes categorias, de acordo com o caráter morfológico da floresta, independentemente da idade das árvores.
a) Densa: Floresta onde as copas das árvores se tocam (verde escuro);

b) Aberta: Onde as copas das árvores não se tocam e se desenvolve uma vegetação de gramíneas ou outra vegetação herbácea. Se as árvores são muito esparsas, tais áreas entram na categoria 6 (verde médio);
c) “Scrub” (verde oliva)
d) Florestas paludosas (verde azulado)

e) Floresta com cultivo subsidiário (verde com pontos marrons): incluem-se as áreas de cultura itinerante, onde as matas são derrubadas em longos períodos para cultivo.

	a. Áreas pantanosas (não florestais) (azul)
	__

	b. Terras improdutivas (cinzento)
	Uma grande variedade de terras está incluída nesta categoria, como as áreas rochosas, os areais, as dunas movediças, etc.


2.1. Problemas levantados com o uso da classificação proposta


Os problemas são de três categorias:
a) A escala a ser usada no mapeamento de campo;
b) O fato de a classificação ser muito geral para estudos detalhados;

c) Como proceder no caso de superposição de duas categorias.


Como acentuou Preston James no primeiro relatório da Comissão “em uma escala de 1:10.000 é possível mostrar diferenças de áreas de até metade de um hectare, mas na escala de 1:1000.000 para ser visível no mapa um tipo de uso deve ocupar pelo menos 25 quilômetros quadrados”.

O fato de que a classificação é muito geral para estudos  detalhados foi reconhecido pela Comissão quando estabeleceu que a classificação básica pode ser alargada de acordo com as necessidades indicadas pelas condições locais e a escala dos mapas em que o levantamento foi feito.

A solução para resolver problemas de superposição de duas ou mais categorias pode ser a que foi adotada no Canadá: quando 60% ou mais de uma unidade de área são ocupadas por uma só classe de uso esta é mapeada. Se nenhuma classe é dominante e duas classes de solo atingem 60% ou mais, então as duas classes são combinadas. Se duas classes de uso ou nenhuma atingem 60% ou mais, então, uma nova categoria de utilização mista da terra é introduzida.

3.0. O projeto executado pelo IBG

No mapeamento de utilização realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia utilizou-se a escala de 1:250.000, pois a escala do milionésimo não pode satisfazer nem as necessidades da ciência e nem os objetivos práticos, pois que o mapeamento nessa escala apresenta somente as principais formas de utilização. O projeto realizado pelo IBG baseou-se nas recomendações da Comissão de Utilização da Terra da União Geográfica Internacional.
3.1. As técnicas de pesquisa

A técnica de campo foi baseada na fotointerpretação e não no método chamado clássico (utilização de mapas topográficos e observações diretas no campo).

O trabalho de campo teve como objetivo identificar os sistemas de culturas na área em estudo e reconhecer os diferentes cultivos nas fotografias.

3.2. Classificação de Utilização da Terra proposta pelo IBG

O Quadro 2 mostra a Classificação de Utilização da Terra proposta pelo IBG.

Quadro 2. Classificação de Utilização da Terra proposta pelo IBG.

	Classes 
	Características

	A) Utilização não-agrícola
	Esta categoria compreende as áreas ocupadas por quaisquer tipos de construções e as áreas a elas ligadas funcionalmente.
1. Áreas residenciais: cidades, vilas, povoados, sedes de grandes estabelecimentos agrícolas.
2. Áreas industriais e de mineração: abrange tanto as áreas onde se encontram empresas em atividade, como inativas e também áreas reservadas à expansão industrial.
3. Áreas comerciais
4. Instalações ligadas aos transportes e comunicações: abrange áreas ocupadas por estradas de ferro, de rodagem, estações ferroviárias, aeroportos, campos de aviação, áreas de instalações portuárias, etc.

5. Áreas de utilidade pública: compreende as áreas ocupadas por serviços de utilidade pública, excluídas as usinas elétricas, as quais deverão ser incluídas nas áreas industriais. Compreendem os parques e bosques públicos, cemitérios, instalações de abastecimento d’água, etc.

6. Áreas de recreação: compreendem as áreas utilizadas para esportes, tratamento de saúde, colônias de férias, clubes de campo, etc.

7. Áreas de Serviço: são as destinadas a serviços de saúde (hospitais, clínicas), de educação e ensino (escolas, universidades), atividades culturais e religiosas (monumentos, museus, igrejas, conventos) e de administração.
8. Áreas de serviços agrícolas: abrange as áreas ocupadas por estações experimentais, hortos florestais, parques nacionais, estabelecimentos especializados destinados à venda de mudas e sementes, etc.

	B) Terras agrícolas
	Compreende áreas usadas exclusivamente ou em sua maior parte para cultivos ou criação de gado.
1. Horticultura;

2. Culturas permanentes ou perenes;

3. Culturas anuais;

4. Pastagens;

	C) Florestas
	Compreende áreas cobertas permanentemente por vegetação florestal. Os seguintes sistemas de economia florestal deverão ser distinguidos:
1. Florestas não exploradas;
2. Florestas exploradas;
3. Áreas reflorestadas.

	D) Águas 
	Compreendem as áreas permanentemente submersas. As sub-categorias devem distinguir:
1. Águas correntes naturais e artificiais;
2. Reservatórios naturais e artificiais.

	E) Terras improdutivas
	Compreendem as áreas não utilizadas ou de utilização possível somente com grandes investimentos financeiros.
1. Áreas improdutivas naturais: como áreas de afloramentos rochosos, áreas arenosas, áreas pantanosas, etc.

2. Áreas improdutivas artificiais: decorrentes da atividade humana direta como: áreas de mineração ou extração de argila e pedreiras já abandonadas, áreas de vossorocamento, etc.


3.2.1. Características externas da utilização da terra


Entendem-se como características externas da agricultura as condições em que a agricultura se desenvolve. Qualquer tipo particular de agricultura é o resultado de um conjunto de processos sociais, técnicos, econômicos e culturais desenvolvidos em determinadas condições naturais. Essas condições externas abrangem:

· Nível tecnológico geral;

· Grau de desenvolvimento econômico e social;
· Padrão de vida;

· Condições de localização em termos de acessibilidade aos meios de transporte;

· Mercados;
· Centro de beneficiamento e comercialização da produção agrícola;

· Política governamental, etc.

3.2.2. Características internas da utilização da terra


As características inerentes da agricultura deverão ser objeto específico do levantamento. Podem ser agrupados em três categorias principais:
· Características sociais que se referem ao produtor (proprietário ou usufrutuário da terra): estão compreendidas nesta categoria todas as formas de relações entre o homem e a terra no processo de produção agrícola;
· Características funcionais que dizem respeito às práticas, medidas e meios utilizados na obtenção da produção agrícola: compreendem os meios técnicos e a organização da utilização da terra, ou seja, o levantamento das técnicas de cultivo, de rotação, fertilização, mecanismo, irrigação, etc;
· Características da produção com enfoque nos aspectos econômicos da agricultura: produtividade, rendimento, grau de comercialização, especialiação, etc.

4.0. Correlações de aspectos físicos e humanos em uma bacia hidrográfica

Os fatores que interferem na quantidade e, principalmente, na qualidade dos fatores ambientais de uma bacia hidrográfica podem ser divididos em função de dois meios:
· Físico: Compreendem as seguintes características: geologia, pedologia, geomorfologia, hidrologia, vegetação e clima;
· Antrópico: decorrente de atividades como a agropecuária, mineração e, principalmente, urbanização, etc.

O que se verifica na prática é que cada bacia possui seu “limiar” e este depende desses fatores e das atividades nela desenvolvidas. Portanto, cada sub-bacia, bacia ou cidade, deverá possuir suas formas de proteção ambiental adequadas à sua realidade, e ao grau de proteção que se queira dar.

No Brasil, há pouco tempo, a gestão dos recursos hídricos tem sido estudada e analisada por especialistas no intuito de estabelecer instrumentos para o seu planejamento. A maioria das bacias hidrográficas brasileiras ainda enfrenta problemas que poderiam ser solucionados ou amenizados com uma gestão apropriada.

Face à carência de instrumentos ao planejamento e gestão dos recursos hídricos nas bacias hidrográficas, o Quadro 3 abaixo mostra algumas alternativas que podem ser implantadas numa microbacia hidrográfica visando controlar eventuais problemas ambientais.
Quadro 3. Alternativas que podem ser implantadas numa microbacia hidrográfica
	Alternativas 
	Características

	Reflorestamento
	Com espécies nativas e exóticas com objetivo conservacionaista e de produção de energia. Áreas declivosas podem ser aproveitadas com culturas perenes (Ex: Fruticultura, erva-mate, etc.). Pode-se fazer o reflorestamento com espécies nativas nas áreas de preservação permanente a beira do rio.

	Cordões vegetados
	Para conter o escoamento superficial e sub-superficial da água.

	Cultivo mínimo
	Entre cordões vegetados e/ou enleiramento de pedras.

	Culturas em curvas de nível
	Contribui para a diminuição dos processos erosivos do solo.

	Terraciamento 
	Diminui a velocidade de escoamento da água, contribuindo para a diminuição da erosão evitando o assoreamento dos rios.

	Implantação de quebra-entos
	Reduzem a velocidade dos ventos, proteção contra frio, reduz evapotranspiração e conseqüentemente aumentam a produtividade.

	Adequação e/ou readequação de estradas
	Melhoram as condições de trafegabilidade, diminui custo de manutenção e reduz os problemas da integração entre estrada e lavoura.

	Manejo racional das pastagens
	Através da divisão de piquetes, reforma dos pastos, pastoreio correto, etc.

	Aproveitamento racional das várzeas
	Aproveitar racionalmente as várzeas por meio de técnicas conservacionistas visando proteger as mesmas devido a sua importância.

	Associação de culturas
	Em cultivos que deixam boa parte do solo exposto à erosão (algodão, café, entre outros), é comum plantar, entre uma fileira e outra, espécies leguminosas (feijão, por exemplo), que recdobrem bem o terreno. Essa técnica, além de evitar a erosão e o assoreamento, garante o equilíbrio orgânico do solo.

	Controle de voçorocas
	Controle das águas que provocam a erosão, colocação de drenos nos leitos das voçorocas, suavização de barrancos, construção de paliçadas, vegetação dos barrancos e do leito da voçoroca e isolamento da voçoroca.


5.0. A carta topográfica como representação do espaço geográfico


A carta topográfica é uma forma de representação do espaço geográfico porque inclui os acidentes naturais e os artificiais (a obra do homem), permitindo a determinação de diversos fatores físicos que podem ser extrapolados para a estimativa de variáveis climáticas, topológicas e geológicas.

Vamos considerar o espaço físico, social, econômico e cultural do Brasil, que, como todos sabemos, é extremamente diversificado. Vamos dividir, agora, este espaço em quatro regiões fragmentadas, obedecidos os aspectos demográficos e sócio-econômicos.
· As folhas na escala de 1:25.000, cujas dimensões geográficas são de 7 minutos e 30 segundos (de latitude e longitude), nós as aplicaríamos no mapeamento das áreas de forte densidade demográfica (digamos, acima de 50 habitantes por km2), onde as atividades industriais ou agro-industriais são evidentes, e em que o desenvolvimento econômico e social se acha em fraca aceleração;
· As folhas na escala de 1:50.000, de 15 por 15 minutos, teriam uma justificativa de aplicação no mapeamento das áreas de densidade demográfica entre 30 e 50 habitantes por km2, em que a agricultura intensiva é incrementada, e em que os aspectos econômicos e sociais se acham em fase de expansão. Para se ter uma idéia mais concreta, a maior parte das áreas das Regiões Sudeste e Sul se encontra dentro deste amplo esquema;
· As folhas nas escala de 1:100.000, de 30 por 30 minutos, seriam aplicadas no mapeamento das áreas cuja densidade demográfica é compreendida entre 10 e 30 habitantes por km2. Em tais áreas, há um evidente predomínio da agricultura de subsistência, e é onde se fazem mister grandes obras públicas, com o fim de atender as necessidades econômicas e sociais de milhões de pessoas. A menor parte das Regiões Sudeste e Sul bem como enormes áreas do Nordeste, Centro-Oeste e Norte necessitam de uma ampla cobertura topográfica nesta escala.
· As folhas na escala 1:250.000, cujas dimensões tanto podem ser de 1 por 1 grau quanto de 1 grau e 30 minutos de longitude por 1 grau de latitude (como é adotado atualmente no Brasil), iriam cobrir as áreas de atraso econômico e social evidente, de rala densidade demográfica, mas onde há planos governamentais em andamento.

As cartas de 1:25.000 apresentam as características esboçadas atrás, as quais exigem um mapeamento mais condizente com a realidade social e econômica.


A carta topográfica pode ser utilizada para as seguintes finalidades:
· Geração de banco de dados digitais para a utilização de técnicas de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e Sensoriamento Remoto;
· Elaboração de mapas analógicos de características do relevo, hidrografia, uso do solo, entre outros;

· Auxiliar na análise de características do meio ambiente por meio de técnicas de fotogrametria e fotointerpretação;

· Auxiliar pesquisas nas áreas de silvicultura e gerenciamento da vida silvestre, arqueologia, geologia e sobretudo em Aplicações municipais.

· Auxiliar a Diagnosticar problemas ambientais do Estado e Município (Quadro 4):
Quadro 4. Síntese dos conhecimentos e diagnósticos ambientais do Estado e Município.
	Síntese
	Aplicações

	Síntese do conhecimento do meio físico
	a) Cartografia básica;

b) Geologia;

c) Geomorfologia e relevo;

d) Hidrografia;

e) Clima e climatologia;

f) Pedologia e solos.

	Síntese do conhecimento do meio biológico
	a) Vegetação e fitogeografia;

b) Fauna;

c) Biodiversidade.

	Síntese do conhecimento antrópico
	a) Distribuição geográfica;

b) População;

c) Estrutura produtiva e renda;

d) Estrutura e concentração urbanas;

e) Estrutura fundiária.

	Síntese da dinâmica sócio-econômica
	a) Formas de ocupação do uso do solo;

b) Dinâmica econômica;

c) Dinâmica social;

d) Dinâmica demográfica;

e) Infra-estrutura estrutural.


6.0. Exercícios práticos do capítulo 4
EXERCÍCIO 1
De posse do setor da carta topográfica escolhida no capítulo 1, represente este setor por meio de uma carta de Uso e Ocupação do Solo que deverá ser elaborado utilizando-se papel vegetal e lápis de cor, apresentando as seguintes características:

· A representação deverá obedecer ao esquema representativo do setor oriundo da carta;
· Representar na carta as seguintes características:
· Localidades (Representar o nome da localidade pelo tamanho da letra);
· Limites (Intermunicipal, Interestadual, Intermunicipal, Áreas especiais);

· Estradas de rodagem (Auto-estrada, Pavimentada, Sem Pavimentação, Caminho, Trilha). Não se esqueça de identificar as rodovias em federais ou estaduais.

· Estradas de Ferro (Bitola normal ou larga, bitola estreita);

· Linha telefônica;

· Linha Telegráfica;

· Linha de energia elétrica;

· Campo de emergência;

· Farol;

· Igreja;

· Escola;

· Mina;

· Vegetação (Mata, floresta / Cerrado, macega, caatinga / Culturas permanentes / Culturas Temporárias)
· Das representações mostradas anteriormente, deverão ser representadas somente aquelas que possivelmente você encontrar em seu setor de trabalho;

· As representações encontradas no setor de trabalho deverão ser representadas na legenda seguindo os mesmos critérios (formato e coloração) seguidos pelo IBGE;

· Todas as informações pertinentes ao setor deverão ser representadas como:

· Setor;

· Tema;

· Coordenadas geográficas;

· Legenda (representada por segmentos lineares coloridos de acordo com os padrões de drenagem). Não esqueça de representar a linha correspondente à divisão das sub-bacias;
· Escala de com intervalos de 1cm;

· Projeção;

· Fonte;

· Org.
ATENÇÃO
Cada exercício prático executado no curso deverá ser acompanhado de um pequeno resumo descritivo interpretativo do trabalho. Para avaliação final, todos os exercícios práticos executados no decorrer do curso deverão ser agrupados em ordem crescente em uma pasta devidamente fechada a ser entregue para o professor em data a ser especificada. 
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